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República de Moçambique

Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional

(MCTESTP)
DISCURSO DO EXCELENTÍSSIMO SENHOR 
SECRETÁRIO PERMANENTE DO MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA, ENSINO SUPERIOR E TÉCNICO PROFISSIONAL

DR. CELSO ADELINA LAÍCE.
POR OCASIÃO DA REALIZAÇÃO DA REUNIÃO DOS DIRIGENTES DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR SOBRE O SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO, ACREDITAÇÃO E GARANTIA DA QUALIDADE DO ENSINO SUPERIOR (SINAQES).
Lema: “Governação e Gestão orientada para a Garantia da Qualidade do Ensino Superior como Contributo para o Desenvolvimento Equitativo e Sustentável”.
Maputo, 28 de Junho de 2018.


Magníficos Reitores de Instituições de Ensino Superior;

Excelentíssimos Senhores Directores-Gerais de Instituições de Ensino Superior;

Excelentíssima Senhora Presidente do Conselho Nacional de Avaliação de Qualidade do Ensino Superior;

Excelentíssimos Senhores Membros do Conselho Consultivo do Ministro da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional;

Excelentíssimos Senhores Membros Executivos e Não Executivos do Conselho Nacional de Avaliação de Qualidade do Ensino Superior;

Excelentíssimo Senhores Directores Provinciais de Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional;

Excelentíssimos Senhores Coordenadores dos Órgãos de Garantia da Qualidade das Instituições de Ensino Superior;

Excelentíssimos Senhores Especialistas e Técnicos do Conselho Nacional de Avaliação de Qualidade do Ensino Superior;

Distintos Convidados;

Minhas Senhoras e meus Senhores;

Todo o Protocolo Observado.

1.  É com enorme satisfação que em nome da Direcção do Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional e, em meu nome pessoal, endereço as mais calorosas saudações à todos participantes desta 2ª Reunião dos Dirigentes das Instituições de Ensino Superior (IES) e Directores Provinciais de Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional, sobre o Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Garantia da Qualidade do Ensino Superior (SINAQES), evento subordinado ao lema “Governação e Gestão orientada para a Garantia da Qualidade do Ensino Superior como Contributo para o Desenvolvimento Equitativo e Sustentável”;
2.  Importa recordar, que a Qualidade do Ensino Superior constitui uma das apostas do Governo, com vista à educação e formação de cidadãos competentes para participarem de forma proactiva e criativa na melhoria das condições de vida dos moçambicanos, bem como na busca de soluções para superarem os diversos desafios de desenvolvimento nacional;

3.  Com efeito, o Programa Quinquenal do Governo 2015-2019 (PQG 2015-2019) é centrado no desenvolvimento humano, com enfoque para o aumento do emprego, da produtividade e da competitividade. Assim, recai sobre o Ensino Superior a responsabilidade de formar e educar cidadãos capazes de aplicar conhecimentos científicos para, por um lado, aprofundar a análise crítica dos principais desafios ao desenvolvimento económico e social sustentável do país, da região e do mundo e, por outro, sistematizar o conhecimento local, buscando alternativas de solução dos problemas identificados e sugerindo aos vários sectores da sociedade as melhores formas de actuação individual e colectiva para a melhoria das condições de vida em ambiente de paz, harmonia e tranquilidade;
4.  Neste contexto, sobretudo caracterizado por profundas transformações e uma massificação exponencial do Ensino Superior, o Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Garantia da Qualidade do Ensino Superior (SINAQES) é crescentemente visto como o mecanismo apropriado para assegurar que todo o cidadão, os parceiros e a sociedade em geral acedem a informação que autentique o grau de alcance de suas expectativas sobre os padrões de qualidade de diversas IES e, deste modo, facilite a tomada de decisões informada sobre cursos, programas ou instituições por frequentar;
Minhas Senhoras 

e Meus Senhores,
5.  A escolha do lema “Governação e Gestão orientada para a Garantia da Qualidade do Ensino Superior como Contributo para o Desenvolvimento Equitativo e Sustentável” decorre de pelo menos duas constatações principais. Por um lado, a convicção de que o Ensino Superior tem um papel essencial na geração e transferência de conhecimento para a sociedade, através de iniciativas como:
· Programas de educação continuada em áreas de desenvolvimento equitativo e sustentável, visando a geração de um capital humano através de provisão de especialização (ensino, pesquisa, consultoria e extensão); 

· Partilha de boas práticas de gestão e desenvolvimento equitativo e sustentável no Campus, planeamento estratégico, concepção de edifícios, minimização de resíduos e práticas de eficiência energética e de água, programas de compras responsáveis;
· Incentivos a funcionários para que se envolvam em grupos de liderança em desenvolvimento equitativo e sustentável na comunidade;
Por outro lado, o Ensino Superior acarreta uma profunda responsabilidade moral de aumentar o conhecimento, as habilidades e a consciência dos valores necessários para criar um futuro sustentável. Trata-se de um papel crítico que se materializa através da formação de quadros que se deseja que operem, liderem e ensinem em instituições de diversa natureza na sociedade, num esforço para perpetuar o desenvolvimento equitativo e sustentável;

6.  É assim, que numa sociedade marcada pela referida expansão do Ensino Superior que almeja harmonizar os seus princípios e práticas, quer seja a nível nacional, regional ou mundial, ocorre a inevitável necessidade de se abraçar com seriedade as práticas de garantia de qualidade;
7.  A prossecução de um entendimento comum sobre a importância da governação e gestão orientada para a qualidade na promoção do desenvolvimento equitativo e sustentável, decorre ainda da consciência sobre o papel que cada dirigente tem no estímulo à adopção da cultura de qualidade nas respectivas Instituições de Ensino Superior (IES);
8.  A cultura de qualidade requer disposição para engajamento na auto-avaliação, a existência de procedimentos claros e consistentes, devoção, comprometimento aberto e activo, respeito mútuo, confiança e cooperação entre as partes interessadas ou envolvidas no processo, assim como uma acção directiva pronta, apropriada e sensível para a busca de soluções informadas visando permanentemente a melhoria;
9.  A cultura de qualidade deve, pois, consubstanciar um saber estar permanente das Instituições de Ensino Superior (IES) na melhoria da qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão. Neste sentido, o Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Garantia da Qualidade do Ensino Superior (SINAQES) aponta para a necessidade de se abordar a avaliação como um processo contínuo e não pontual em que o objectivo último não é a avaliação e acreditação, em si, mas, o recurso à estes dois mecanismos para atingir e elevar a qualidade nas Instituições de Ensino Superior (IES); 

10. Porque o Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Garantia da Qualidade do Ensino Superior (SINAQES) prima pela integração, espera-se que esta reunião proporcione espaço para a consolidação do entendimento sobre os mecanismos de interacção e articulação permanente entre o Conselho Nacional de Avaliação de Qualidade do Ensino Superior (CNAQ), as Instituições de Ensino Superior (IES) e outros actores interessados na governação e na qualidade do Ensino Superior;
Distintos Convidados,

11. A cultura de qualidade não pode ser reduzida à mera avaliação e procedimentos de medição. Antes, deve ser vista como como um conjunto de princípios, valores e práticas que são partilhados pela comunidade académica e, que devem ser estimulados por meio de esforços participativos de todos os membros da instituição e o encorajamento da consciência de qualidade a todos os níveis. É neste sentido, que os governantes e gestores emergem uma vez mais a desempenhar um papel essencial;
12. Deste modo, governantes e gestores devem promover uma cultura de qualidade do ensino, apostando na promoção duma interacção profícua entre todos os públicos estratégicos da instituição, visando a prossecução de objectivos e resultados claros, segundo princípios e valores congruentes com a qualidade, tais como transparência, dinamismo, integração, orientação para o consenso, equidade, inclusão e responsabilização, bem como tomam decisões competitivas, promovem o desenvolvimento de habilidades e envolvem a comunidade académica na tomada de decisões;
13. Pelo que, acreditamos que as Instituições de Ensino Superior (IES) poderão contribuir para o desenvolvimento equitativo e sustentável, se os seus dirigentes adoptarem práticas governativas que foquem na integração, coordenação vertical e horizontal, coerência conceitual e participação. Concretamente, tal significa reconhecer que os motivos, interesses e agendas de diferentes actores das Instituições de Ensino Superior (IES) nem sempre coincidem e, que as estratégias sobre as quais baseiam suas actividades podem se cruzar. Pelo que, tanto quanto possível, deve-se promover a integração ou complementaridade de seus esforços. Isto também significa que uma boa governação ou gestão implica a mediação dos diferentes interesses, na busca do consenso sobre o que é do melhor interesse na busca da qualidade; 

14. Este desiderato contribui para uma das expectativas da presente reunião que é promover espaço de reflexão para a identificação de alternativas de actuação na governação e gestão do Ensino Superior que promovem a cultura de qualidade, favorecendo o desenvolvimento equitativo e sustentável, tanto do Ensino Superior, como do país. De modo que, esperamos que esta reunião seja um momento distinto para que os governantes e gestores das Instituições de Ensino Superior (IES) em Moçambique partilhem as suas ideias e experiências práticas de implementação do Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Garantia da Qualidade do Ensino Superior (SINAQES), ao mesmo tempo em que fazem uma análise crítica dos avanços e desafios enfrentados e perspectivem as melhores formas de continuarem a trabalhar em prol da melhoria da qualidade do Ensino Superior;
Minhas Senhoras 

e Meus Senhores,
15. Esta reunião realiza-se num momento marcado por enormes desafios que o país atravessa, resultante da conjugação de diversos factores de âmbito nacional e internacional. Assim, para fazer-se face aos desafios em questão, exorta-se o Ensino Superior à redobrar esforços para uma formação e educação que prepare os estudantes para uma vida condigna e aumente a sua capacidade de busca da auto-realização profissional e cidadã, participando activamente no desenvolvimento sustentável do nosso país;
16. Particular atenção merece o facto de as Instituições de Ensino Superior (IES) terem o desafio de serem capazes de contribuir para a sustentabilidade do próprio Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Garantia da Qualidade do Ensino Superior (SINAQES), introduzido com apoio externo e que agora inicia um processo de auto-sustentabilidade. Com efeito, a partir do corrente ano, às Instituições de Ensino Superior (IES) coloca-se a necessidade de custearem as despesas das avaliações externas, facto que pode encontrar muitos actores em situação de dificuldades financeiras típicas do momento histórico que o país e o mundo atravessam, requerendo a busca inovativa de alternativas de financiamento para todas as suas operações, sem prejuízo da qualidade;

 Caros Participantes,

17. Nesta Reunião, pela primeira vez, o Conselho Nacional de Avaliação de Qualidade do Ensino Superior (CNAQ) coloca em debate, a este nível e de modo articulado com o Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Garantia da Qualidade do Ensino Superior (SINAQES), o Quadro Nacional de Qualificações do Ensino Superior (QUANQES). O objectivo é partilhar os esforços em curso com vista ao desenho das especificações das qualificações do Ensino Superior, por um lado, estabelecendo uma relação entre os três ciclos do Ensino Superior actualmente previstos no Decreto nº 30/2010, de 13 de Agosto, com os dez níveis de qualificações previstos no Quadro de Qualificações da SADC. E, por outro lado, continuando o trabalho já realizado ao nível da educação profissional em Moçambique que define cinco níveis de qualificações;
18. Ademais, esperamos que os debates sobre o Quadro Nacional de Qualificações do Ensino Superior (QUANQES) promovam um melhor entendimento sobre os mecanismos de sua implementação, através da partilha da experiência realizada por um painel técnico na área de Medicina Geral, de desenho de qualificação específica a partir dos descriptores de níveis que estão a ser propostos pelo Conselho Nacional de Avaliação de Qualidade do Ensino Superior (CNAQ). Deste modo, espera-se que os resultados dos debates sobre o Quadro Nacional de Qualificações do Ensino Superior (QUANQES) consubstanciem a revisão do Decreto nº 30/2010, de 13 de Agosto, que estabelece os princípios, normas e procedimentos reguladores para a Implementação do Quadro Nacional de Qualificações do Ensino Superior;
19. Ainda enquadrado no processo de revisão de normas e regulamentos do Ensino Superior, com vista a reforçar a garantia da qualidade através da governação e gestão deste subsistema de educação, nesta Reunião os participantes são convidados a dar a sua contribuição para a revisão do Decreto 63/2007, de 31 de Dezembro, que cria o Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Garantia da Qualidade do Ensino Superior (SINAQES) e, estabelece o Conselho Nacional de Avaliação de Qualidade do Ensino Superior (CNAQ) como órgão implementador deste sistema, bem como do Decreto nº 64/2007, de 31 de Dezembro, que aprova o Estatuto Orgânico do Conselho Nacional de Avaliação de Qualidade do Ensino Superior (CNAQ);
20. O Governo entende que o Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Garantia da Qualidade do Ensino Superior (SINAQES) e, o Conselho Nacional de Avaliação de Qualidade do Ensino Superior (CNAQ) devem ter cada vez mais poder e autoridade para decidir sobre o funcionamento de cursos e de Instituições de Ensino Superior (IES) tomando em consideração o seu potencial e/ou o seu desempenho nos nove indicadores de qualidade;
Minhas Senhoras 

e Meus Senhores,
21. De modo reiterado, o Governo saúda os passos dados desde a criação do Conselho Nacional de Avaliação de Qualidade do Ensino Superior (CNAQ). Existe a consciência de que a implementação plena do Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Garantia da Qualidade do Ensino Superior (SINAQES) tem sido um duplo desafio visto que requer, por um lado, uma abordagem didáctica e, por outro lado, a adopção de passos galopantes rumo à plena acreditação de cursos, programas e instituições, assegurando que em Moçambique apenas funcionem cursos e programas que tenham sido acreditados pelo Conselho Nacional de Avaliação de Qualidade do Ensino Superior (CNAQ);  
22. De facto, estamos convictos que a implementação plena do Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Garantia da Qualidade do Ensino Superior (SINAQES) aumentará as possibilidades das Instituições de Ensino Superior (IES) fazerem um diagnóstico interno, melhor conhecerem os seus desempenhos, superarem os desafios internos para alcançarem os padrões definidos nos nove indicadores e permitirem que a sociedade saiba com maior acuidade sobre a qualidade dos cursos, programas e Instituições de Ensino Superior (IES);
23. Reconhecemos que ainda existe um longo percurso a fazer para alcançar o desiderato da plena acreditação de cursos, programas e instituições, pois, de um horizonte de mais de oitocentos e cinquenta (850) cursos e programas oferecidos pelas quarenta e oito (48) Instituições de Ensino Superior (IES) em funcionamento em nosso país, apenas sessenta e seis (66) cursos foram avaliados para efeitos de acreditação. E, somente dezassete (17) instituições participaram destes processos;
24. Há, contudo, a referir que ano após ano, o Conselho Nacional de Avaliação de Qualidade do Ensino Superior (CNAQ) vai aumentando a sua capacidade de avaliação e acreditação. Se em 2016 avaliou 29 cursos e em 2017 avaliou 37 cursos, no presente ano, a previsão é de avaliação de 52 cursos;
25. Os resultados globais revelam progressos na melhoria da qualidade. Com efeito, em 2016, dos 29 cursos avaliados, apenas 14 foram acreditados (48%), enquanto em 2017, dos 37 cursos avaliados, 31 foram acreditados (83%);
26. Durante esta Reunião, na sessão sobre Participação das Instituições de Ensino Superior (IES) na implementação do Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Garantia da Qualidade do Ensino Superior (SINAQES), o Conselho Nacional de Avaliação de Qualidade do Ensino Superior (CNAQ) vai apresentar, com maior detalhe, os resultados dos 37 cursos avaliados em 2017;
27. É ainda nossa convicção que a articulação entre o Quadro Nacional de Qualificações do Ensino Superior (QUANQES) e o Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Garantia da Qualidade do Ensino Superior (SINAQES) vai reforçar a credibilidade do nosso sistema de ensino e formação, uma vez que a definição dos descriptores de níveis e o desenho de qualificações específicas do Ensino Superior oferecem maior transparência na análise do currículo do Ensino Superior e garantem a sua comparabilidade;
28. Com estas palavras, em nome da Direcção do Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional, declaro aberta a Reunião dos Dirigentes de Instituições de Ensino Superior sobre o Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Garantia da Qualidade do Ensino Superior, aproveitando a oportunidade para desejar votos de que os debates sejam frutíferos;
29. Pela atenção dispensada, o meu muito obrigado.

Maputo, 28 de Junho de 2018.
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